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Sou pesquisadora da imagem, da memória e da cultura visual. Minha 

trajetória transita entre as artes, a história, a comunicação e os processos 

educativos. Atuo na docência, na mediação cultural e na análise das imagens que 

atravessam nosso tempo — sejam elas materiais, digitais ou simbólicas.

Desenvolvo investigações sobre imagens desaparecidas, saqueadas, 

destruídas ou fragmentadas, explorando como elas persistem como vestígios, 

espectros e marcas que atravessam o tempo e mobilizam a memória coletiva. 

Minha pesquisa articula os campos da história da arte, da cultura visual, da teoria 

da imagem e dos estudos da memória.

Atuo há 12 anos como professora de Artes e Mídias Digitais na rede estadual 

do Paraná. Tive experiência em mediação cultural no Museu Oscar Niemeyer 

(MON), com visitas educativas, oficinas artísticas e apoio à conservação de 

acervos. Atualmente, também integro a equipe técnica da Revista INTERIN 

(ISSN 1980-5276).

Acredito na potência do conhecimento, na força dos encontros e na 

circulação dos saberes. Meu trabalho é movido pela escuta, pela construção de 

processos formativos e pela compreensão das imagens como lugares de disputa, 

de memória e de sobrevivência no tempo.



CAPACITAÇÕES



Algumas capacitações que participei no 

Museu Oscar Niemeyer, em Curitiba, 

com os seguintes palestrantes:

Teixeira Coelho; 

Olívio Guedes; 

Olívio Tavares; 

Paulo Reis;

Dr. José Carlos Cifuentes Vásquez.











MUSEU OSCAR NIEMEYER





Monitoria e participação na colônia de férias do Museu.



ENSIN A-ME ATE AMAR

Projeto de Jack Castro Holmer



Participação na exposição do Artista Jack Holmer. 

Principais funções:

Mediação;

Estudo sobre o artista e sua obra; 

Auxiliar na interação visitante/obra



* I M A G E N S R E T I R A D A S D O  S I T E  D A  G A Z E T A  D O  P O V O



OFICINAS
Oficina de modelagem, relacionada à arte

paranaense, aplicada no Museu Alfredo

Andersen







ATUAÇÃO ENQUANTO ARTE-

EDUCADORA



Mostrarei aqui, alguns dos meus projetos 

práticos e sociais realizados dentro e fora da 

sala de aula. (2013-2022)

Dentre eles estão trabalhos tridimensionais, 

fabricação de tintas naturais,

trabalhos de teatro,

projetos de intervenção urbana através da 

arte, documentário realizado junto aos alunos.

E por fim, projetos de intervenção social 

que possibilitou que alunos de comunidades 

carentes, visitassem a Bienal tendo 

possibilitando o contato com a Arte 

contemporânea.













Projeto de Intervenção Urbana realizado com alunos do Colégio

Szymanski (2017)











Link do documentário “Consciência Negra Pra Que???” (2021), realizado 

junto aos alunos

Do ensino médio do Colégio João Paulo I. Foi proposto que os alunos fossem a 

campo Colher depoimentos de pessoas negras sobre algumas questões específicas. 

O vídeo também Traz informações colhidas através de pesquisas científicas e 

dados do IBGE:

https://youtu.be/vodCZzuLdpo



Evento de “CENTENÁRIO DA SEMANA DE ARTE

MODERNA”, o qual ajudei a desenvolver e acabei sendo 

palestrante na ultima hora. Realizado no colégio estadual onde 

lecionei por 8 anos. (2022)





Atuação no COLÉGIO METROPOLITANA, colégio conveniado

ao Sistema Positivo de Ensino



Criação de um “Contemplatório”

Conteúdo: Barroco 

Série: 7º

Atividade presente nas apostilas do 3º bimestre do Sistema Positivo



Aula prática sobre alguns passos e noções básicas do Ballet 

Série: 7º

Conteúdo presente nas apostilas do 4º bimestre do Sistema Positivo



Parece uma selfie, mas 

a real intenção era 

registrar os meninos 

treinando os 

movimentos de braços 

ao fundo.



Devido ao Covid-19 não pudemos realizar a atividade de maquiagem circense 

com os sextos anos quando estudamos Circo, no 4º bimestre. Então nós fizemos 

a “maquiagem” nas máscaras.



Produção de um instrumento musical a partir de materiais não convencionais 

Série: 6º

Atividade presente na apostila do 1º bimestre do Sistema Positivo



Produção de releituras de obras de artistas que participaram da Semana de Arte 

Moderna de 1922

Série: 9º

Conteúdo presente na apostila do 1º bimestre do Sistema Positivo



Produção de pinturas explorando a temática Impressionista e as cores

complementares

Série: 3ºEM

Conteúdo presente na unidade 9 das apostilas de Arte do ensino médio do 

Sistema Positivo



PESQUISA ACADÊMICA



A inquietação que moveu minha pesquisa

nasceu da experiência como arte-educadora,

onde sempre compreendi a arte como uma forma

de comunicação — uma linguagem que

atravessa, informa, educa, provoca e produz

sentido no mundo. Ao longo dessa trajetória, me

interessei especialmente pelas imagens que

circulam no espaço público, suas potências, seus

conflitos e suas disputas simbólicas.

No mestrado (2023-2025), investiguei como as

imagens de Marielle Franco, após seu

assassinato, passaram a operar nas esferas do

luto, da resistência e da iconoclastia.

Analisei os processos de disputa, destruição e

ressignificação dessas imagens, articulando

referências da história da arte, cultura visual,

teoria da imagem e da política para compreender

como determinados corpos e memórias são

mantidos, apagados ou tensionados no espaço

público e no imaginário coletivo.



Minha pesquisa investiga as relações entre imagem, memória, luto, desaparecimento e 

cultura visual, refletindo sobre como imagens danificadas, saqueadas ou interditadas 

seguem operando como vestígios e inscrições simbólicas na história e no presente.

Pesquisa em andamento (NO PRELO):

-Capítulo no livro “Feminicídio Político” (2025), organizado por Renata Souza, 

analisando as disputas simbólicas e os processos de iconoclastia em torno das imagens de 

Marielle Franco.

- Artigo submetido à revista Arte:Lugar:Cidade (UFF), sobre a distribuição do sensível 

na cidade-mídia, a partir da análise da escadaria da Vila Madalena como espaço de 

disputa simbólica.

-Artigo para o dossiê Estéticas da Melancolia (UFC), que analisa as imagens Criança 

Morta (Portinari) e Pietà de Gaza, discutindo luto, iconoclastia e ruína.



TRAJETÓRIA NO FOLCLORE



Minha vivência no folclore polonês não é

um detalhe da minha trajetória, mas parte

das raízes que constituem meu olhar para

a cultura, para a memória e para os

processos coletivos de transmissão. Atuei

como cantora no coral do grupo Wisła

(Curitiba-PR) e dançarina no grupo

Wesoły Dom (Araucária-PR) levando

adiante práticas culturais que atravessam

gerações, territórios e afetos. Participei de

apresentações nacionais e internacionais,

inclusive uma turnê pela Polônia e

Lituânia (2023), todas experiências que

reafirmaram meu compromisso com as

expressões culturais como formas de

preservação, resistência e construção de

sentido no tempo.
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